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“MANZANDABA” 
Uma história tradicional de África, 
dramatizada por Steve Johnston

Elenco
Manzandaba,
uma mãe
Zenzele,

um pai
Nogwaja,

uma lebre
Fene,

uma babuína
Khova,

uma coruja
Ndlovu,

um elefante

Nkwazi,

uma águia
Ufudu,

uma tartaruga
O Rei dos Espíritos
MÚSICA. Os sons de África na madrugada do mundo.

Narrador

Uma vez, há muito, muito tempo, há quase tanto como o tempo em que o primeiro Homem e a primeira Mulher apareceram na Terra, viveu uma mulher chamada Manzandaba e o seu marido, Zenzele.

MANZANDABA e ZENZELE entram. Começam a trabalhar.
Narrador

Era um casal geralmente feliz. Tinham muitos filhos. Ocupavam o dia a caçar, a fazer cestos e a cuidar da terra ao pé de um grande lago.
Zenzele tinha alma de artista e o que mais gostava de fazer era talhar. Depois do trabalho, esculpia lindos pássaros em madeira e com pequenos instrumentos ele conseguia fazer os mais fantásticos cervos e elefantes em pedra. A sua casa estava cheia das peças decorativas que ele talhava.
Uma noite, depois de jantar, estavam ao pé da fogueira, como de costume. Os filhos já estavam a dormir. Zenzele estava a talhar nos últimos raios do sol. Mas Manzandaba estava preocupada.

Manzandaba

Os nossos filhos ficam tão inquietos à noite, antes de dormir. Dizem que estão aborrecidos e que não têm nada para fazer. Digo-lhes para aprenderem com o seu pai. Tu sempre te consegues divertir.

Zenzele


(a suspirar e a deixar cair as ferramentas)

Nem sempre. Nesta luz mal consigo ver para trabalhar.

ZENZELE levanta-se, sente a noite na sua pele e olha para as estrelas.

Zenzele
Já sei como se sentem as crianças. Quando eu eramos pequeno nós também nunca tínhamos sono. Estávamos sempre a pedir ao nosso pai: “Porque é que não nos conta uma história? Queremos histórias! Vá lá! Pai, conta-nos uma história!” E o meu pai coçava a cabeça e dizia, “Vamos ver... Era uma vez... Era uma vez...” E nós: “Sim? Era uma vez? Força pai!” E ele pensava e pensava, mas finalmente confessava que não sabia nenhuma história. Lembro-me que costumávamos visitar todas as casas na aldeia, mas ninguém entre os vizinhos sabia histórias.

MANZANDABA aproxima-se e fica ao seu lado tranquilamente.

Manzandaba

Oiço o vento a soprar nas árvores. Ouvem? Talvez esteja a tentar contar-nos uma história?

Ouve-se o som do vento
Narrador

Escutaram e escutaram, mas não conseguiram ouvir nada... Não haviam histórias, nem sonhos, nem contos mágicos – só o som do vento a soprar docemente do lago num mundo silencioso.
Zenzele

Manzandaba, amanhã tens de partir da aldeia em busca de histórias, em consideração para com os nossos filhos bem como todas as crianças da aldeia. Prometo-te que cuido da casa e das crianças, que lavo, cozinho, limpo e cuido da terra, mas que voltes com histórias para contar na aldeia.

Manzandaba

Está bem, Zenzele. Tens razão. É importante para todos nós... Parto amanhã, de madrugada. Agora vamos dormir.

Saem...
Narrador

No dia seguinte, como tinha prometido, Manzandaba partiu em busca de histórias.


Entra Manzandaba, a viajar.
Narrador

Foi para o oeste, atravessando a grande planície. Na sua frente, ao longe, subia as montanhas azuis, onde ninguém na memória das pessoas se tinha aventurado.
Tinha decidido que iria perguntar a todas as criaturas por quem passasse se tinham histórias para lhe contar. A primeiro criatura que encontrou foi Nogwaja, a lebre.

NOGWAJA entra, agitado, cheio de amor-próprio, sempre ansioso de chegar a qualquer lugar e sempre a falar consigo mesmo.
Nogwaja

Porque é que ninguém é capaz de fazer as coisas como devem ser! Estou rodeado de burros! Se não fosse eu, não se fazia nada aqui em volta!
Manzandaba

Nogwaja, posso fazer-lhe uma pergunta, se faz favor?

Nogwaja

O que é quer tu queres?! Não vês que estou com pressa, mulher?

Manzandaba

Eu...

Nogwaja

Diz, então! O que é que queres saber! Depressa, mulher! O meu tempo é precioso e tenho coisas mais importantes a fazer!

Manzandaba
Pronto, queria saber...

Nogwaja

“Queria saber”? O que é que tu querias saber?

Manzandaba

Queria saber se por acaso tens algumas histórias. A minha gente anseia por ouvir um conto, e...
Nogwaja

Histórias? Tenho centenas, milhares, não... milhões delas! A senhora está a falar com aquele que sabe mais histórias do que qualquer um na planície.

Manzandaba

Oh, por favor Nogwaja, dá-me apenas algumas e eu já ficaria muito feliz!”
Nogwaja

(inseguro)
Bem, agora não tenho tempo para histórias. Não vês que estou extremamente ocupado? Contar histórias durante o dia, era o que mais faltava.



NOGWAJA sai.

Manzandaba

Sei muito bem que a lebre está a mentir. Ela não tem nenhuma história! Mas é demasiado orgulhoso para o admitir.
Lá fora ouve-se o som de crianças a discutir.
Manzandaba

Cá vem Fene, a babuína. É uma mãe como eu. Tenho a certeza que me ajudará.
FENE entra, levando dois bebés e uma montanha de roupa lavada.
Fene

Ó filho! Deixa a tua irmã em paz e vai alimentar o teu irmãozinho! E traz-me uma fralda nova pró gaiato!
(para alguém no público)
Segura-me este bebé, querida!... Segura-o como deve ser, filha! Não é um saco de batatas!
(chamando)

Ó filha! Anda cá tomar conta do outro... Onde é que está o gaiato?!

(para outra pessoa no público)
O que é que andas fazendo aqui! Devias estar ajudando a tua irmã! Olha para as tuas mãos! Que malandro! Estiveste brincando na lama outra vez?
Manzandaba

Oh, Fene! Vejo que também tu és uma mãe! Os meus filhos choram porque querem ouvir histórias. Conheces histórias para que eu lhes possa levar uma?

Fene

Histórias? Parece-te que eu tenho tempo para contar histórias? Com tanto trabalho que tenho para alimentar e proteger os meus filhotes, ainda achas que tenho tempo para histórias? Ainda bem que eu não tenho filhos humanos, que choram por coisas tão tontas.

(para a primeira pessoa)

O que é que estás a fazer com essa criança! Dá-me cá!
(para a segunda pessoa) 

Vai já buscar o teu mano e a tua manita e diz-lhes que o almoço está pronto.
(para a Manzandaba)

Histórias mesmo! Sinceramente!

FENE sai.

Manzandaba 

Ela não foi uma grande ajuda. Isto vai ser mais complicado do que eu pensava. Toda a gente está tão ocupada. Oxalá que eu encontre alguém com tempo disponível para me contar histórias.
Encontra KHOVA a dormir. É míope, pomposa e irritada.
Manzandaba 

É Khova, a coruja. Ouvi dizer que é o animal mais esperto no mundo. E parece que não tem nada para fazer.

Oh, Khova, podes ajudar-me? Estou à procura de...
Khova

(acordando)
Quem é que está a fazer barulho mesmo junto aos meus ouvidos? O que é esta confusão?

(a ver Manzandaba)
Foi você, hmn? Então? O que é que queres? Fala!
Manzandaba

Peço desculpa se a acordei, Khova, mas por acaso tem...

Khova

“Acordou-me”?... “Acordou-me”?... Atreves-te sugerir que eu estava a dormir, mulher? Se queres saber, estava a meditar sobre os assuntos importantes e elevados... e digo mais, muito elevados! E agora, graças a ti, fugiram todos!

Manzandaba

Perdão, Khova, mas tem alguma história que me possa contar para eu levar para casa?

Khova

Histórias! Tu atreveste-te a acordar-me por causa de histórias? Que mulher mal-educada!

Manzandaba
Acordar? Mas Khova, não disse que estava a pensar? 

Khova
Hmmf! Que pessoas mal educadas! 

Manzandaba

Mas se tiver algumas histórias...

Khova

Desculpe, mulher, mas tenho coisas importantes para fazer... coisas importantes e elevadas... Histórias? Que coisa!

KHOVA sai. MANZANDABA suspira.


NDLOVU entra, a tocar tuba.

Ndlovu

Eh lá, que gente bonita!

Manzandaba

Oh, simpático Ndlovu, sabes onde é que eu posso encontrar histórias? O meu povo deseja muito conhecer histórias e não temos nenhuma.

Ndlovu

Olhe, minha cara senhora, eu não conheço histórias mas conheço uma águia chamada Nkwazi que é o pássaro que voa mais alto e vê mais longe. Isto quer dizer que consegue ver coisas que nós não somos capazes de ver. Talvez ela lhe possa dizer onde encontrar histórias. Acho que a esta hora está a voar por cima das margens do Rio Tugela, à procura de peixes para comer. Vamos chamar por ela e ver se consegue ouvir-nos.

NDLOVU toca fortemente a tuba... Nada... À terceira tentativa, ouve-se uma resposta de NKWAZI...

Ndlovu

Cá vem ele. Olhe, quando chegar, será melhor lisonjeá-lo...
(conspiratoriamente e simpaticamente) 

Sendo o rei dos pássaros, é um pouco vaidoso e não gosta de ser “chamado”. Eu vou-me embora.
NDLOVU sai a tocar.   

Manzandaba

(a acenar e a chamar)
Nkwazi!... Nkwazi!...

NKWAZI entra
Nkwazi

Hawu! O que é que é assim tão importante que me fez perder o almoço, mulher?

Manzandaba
Oh, grande e sábio Nkwazi, o meu povo está sedento de histórias e eu ando à procura delas há muito tempo para lhas levar. Tu sabes onde é que poderei encontrar alguma história?
Nkwazi

Bem, apesar de eu ser grande e bastante sábio, a verdade é que não sei tudo. Eu só sei das coisas que estão na superfície da terra. Mas sei de alguém que conhece até os segredos das profundezas do oceano.

Chama-se Ufudu lwasolwandle, a grande tartaruga do mar. Vou chamá-la para a senhora… a ver se nos ouve...
(chamando)

Ufudu lwasolwandle!
Música misteriosa e profunda...Entra UFUDU.
Ufudu

Já sei tudo sobre a tua aventura. Sobe para as minhas costas e segura-te à minha carapaça. Vou levar-te à Terra dos Espíritos muito longe no fundo do grande lago.
UFUDU leva MANZANDABA nas costas para a Terra dos Espíritos.

Narrador

Ufudu levou-a pelas profundezas do oceano. Ela estava extasiada com tudo o que via, nunca tinha visto nada tão bonito na sua vida. Finalmente chegaram ao fundo do oceano onde os Espíritos vivem. Ufudu levou-a directamente ao Rei. Ele era tão majestoso que Manzandaba ficou receosa e fez-lhe uma grande reverência.

Entra o Rei dos Espíritos.

Rei

Que desejas de nós, mulher das terras secas?

Manzandaba

(timidamente)

O meu povo não tem histórias, nem sonhos nem contos mágicos. À noite, excepto o som do vento a soprar do lago, há só o silêncio. Vocês têm histórias que eu possa levar?

Rei

Sim, temos muitas histórias, mas o que é que tu nos podes dar em troca, Manzandaba?

Manzandaba

O que desejam?

Rei
O que nós realmente gostávamos era de uma imagem da tua casa e do teu povo. Nós nunca poderemos ir até às terras secas mas gostaríamos muito de saber como são. Podes trazer-nos uma imagem, Manzandaba?

Manzandaba

Oh, sim! Posso trazer! Muito, muito obrigada!

Narrador

E Manzandaba tornou a subir para as costas da tartaruga que a levou para terra. Em terra Manzandaba agradeceu à tartaruga e pediu-lhe para, na próxima lua cheia, a voltar a levar com a imagem à terra dos Espíritos.
Manzandaba voltou à aldeia onde contou à família tudo o que tinha visto e feito durante a sua viagem. Quando finalmente chegou ao fim da sua história o marido estava muito feliz.

Entra ZENZELE.
Zenzele

Eu posso fazê-la! Vou talhar uma linda imagem em madeira para levares aos Espíritos em troca das suas histórias!

ZENZELE faz uma imagem... MANZANDABA olha para o seu marido a trabalhar.

Narrador

Manzandaba estava muito orgulhosa do seu marido e da precisão dos seus dedos. Observava-o atentamente enquanto a imagem começava a ganhar vida. Lá estava a sua família, a sua casa e a aldeia. Quando a lua cheia voltou a aparecer Zenzele tinha acabado. Cuidadosamente atou a imagem às costas de Manzandaba que foi ter com a tartaruga. Desceram então até ao Reino dos Espíritos.
Quando o Rei dos Espíritos viu a imagem ficou maravilhado. Elogiou muito o talento de Zenzele e, para lhe agradecer, entregou a Manzandaba um colar feito das mais finas e raras conchas, para que ela lho desse...
Rei
Quanto a ti, Manzandaba, para ti e para o teu povo dar-te-emos o presente das histórias...

(a entregar-lhe um búzio enorme)

Sempre que quiseres uma história basta encostares este búzio ao ouvido e terás uma.

Narrador

Manzandaba agradeceu-lhes a sua simpatia e voltou para o seu mundo.

Quando chegou, toda a família esperava por ela. Sentaram-se à volta da fogueira e pediram: “Conta-nos uma história, Manzandaba! Conta-nos uma história!

MANZANDABA senta-se, encostou o búzio ao ouvido e começou...
Manzandaba

Era uma vez...
Narrador

E foi assim que apareceram as histórias!

FIM
